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TATUAGEM

Trata-se de uma gravura na pele, realizada com uma agulha, através de aplicações 
subcutâneas. É a modificação corporal mais comum, atualmente. Sua prática existe entre 
4000 a 2000 a.C.Era comum entre povos egípcios e da região da Oceania. Ela ganha 
diversos significados de acordo com o contexto social em que se está inserido.

ESCARIFICAÇÃO

É a ação de se criar pequenas incisões na pele com algum objeto cortante, objetivando 
a criação de cicatrizes. É utilizada para representar algo ou para se criar algum desenho ou 
formato geométrico. Essa técnica faz parte da cultura de diversas tribos africanas e pode 
caracterizar ritos de passagem e padrões de beleza para tais tribos. Sua prática passou 
a ser comum também entre praticantes de modificações corporais por todo o mundo. 

CIRURGIAS PLÁSTICAS

Representam uma reconstituição de alguma parte do corpo humano. Podem ser 
reparadoras, quando tentam corrigir alterações anatômicas ou ferimentos causados por 
acidentes, queimaduras, entre outros; ou estéticas, voltadas para a melhoria de aspectos 
físicos desagradáveis ao indivíduo, que adquire, com tais intervenções, uma melhor 
aparência e maior autoestima.
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TRAVESTIS E TRANSEXUAIS
São modificações corporais ligadas à orientação sexual. 

Pessoas que sentem que não pertencem àquele determinado 
corpo que a natureza lhes deu e que estão dispostas a passar 
por diversos tipos de tratamentos hormonais, psicológicos, 
cirúrgicos e estéticos, para conseguir a mudança desejada. O que 
os diferencia é que, enquanto os travestis não possuem o desejo 
pela cirurgia de transgenitalização ou redesignação sexual, para os transexuais o órgão 
genital é visto como um apêndice de seu corpo, ou seja, algo que precisa ser alterado.

 PARA COMPREENDER

A) Quais fatores são determinantes para o desejo de modificar o corpo?

B) Existe algum tipo de modificação corporal que você deseja realizar? Qual?

C) Dentre as modificações corporais citadas, qual você considera mais invasiva ao corpo?

 ` Fique de Olho

A atleta neozelandesa Laurel Hubbard entrou 
para a história nos Jogos Olímpicos de Tóquio, ao 
se tornar a primeira esportista transgênero mulher 
a participar de uma disputa olímpica. 

Sua inclusão provocou um intenso debate, 
principalmente na internet, onde os críticos de sua 
participação alegavam que ela teria uma vantagem 
injusta sobre as rivais, por suas capacidades físicas 
herdadas de décadas atrás, quando competia como 
homem. Já os apoiadores de Hubbard afirmam que sua 
classificação para os Jogos representa uma vitória para 
a inclusão e para o direito das pessoas transgênero.

 ̱ SAIBA MAIS

Segundo dados da Sociedade Internacional de Cirurgia Plástica Estética (ISAPS), o 
Brasil é o país que mais realiza cirurgias plásticas no mundo, e o número de adolescentes 
que recorreram à realização de procedimentos no nosso país é cada vez maior, nos 
últimos anos.

Saiba mais sobre o assunto em:

https://globoplay.globo.com/v/8223199/ e

https://www.youtube.com/watch?v=o1ChAuAIffc

Imagem: Laurel Hubbard. Disponível em: 
https://ge.globo.com/olimpiadas/noticia/
laurel-hubbard-tem-vaga-confirmada-e-torna-
se-a-1a-atleta-transgenero-a-ir-as-olimpiadas.
ghtml Acesso em 17 de agosto de 2021
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Figura: Vigorexia. Disponível em: https://dhojeinterior.
com.br/saude-fisio-vigorexia-quando-exercicio-fisico-

excede-os-limites-fisicos-e-emocionais-e-se-transforma-
em-doenca/ Acesso em 18 de agosto de 2021

A sociedade exerce uma pressão com relação 
à estrutura corporal das pessoas. Atualmente o 
padrão corresponde a músculos desenvolvidos 
e corpos curvilíneos. O desejo por esse padrão 
corporal musculoso, em ambos os sexos, vem 
aumentando o número de frequentadores de 
academias interessados em exercícios de força, 
como também evidenciando um número maior de 
curiosos pela nutrição esportiva.

A autoestima está relacionada com a satisfação 
pessoal e com um sentimento de bem-estar consigo 
mesmo. O agrado pela imagem corporal é um dos 
fatores primordiais para essa obtenção de autoestima. 
No entanto, quando falamos de imagem corporal, 
é necessário entender que ela sofre influências da 
mídia, da sociedade e do meio esportivo.

A busca incessante pelo corpo cheio de músculos 
e curvas, muitas vezes, acaba por desenvolver uma 
doença psicológica chamada de Vigorexia (também 
chamada de Síndrome de Adônis, Anorexia Nervosa 
Reversa, Dismorfia muscular), que é caracterizada 
pela constante insatisfação corporal e uma distorção 
de como o próprio indivíduo vê seu corpo. São UN
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pessoas que possuem uma musculatura avantajada e, mesmo assim, sempre se veem 
menores do que realmente são, precisando desenvolver mais e mais músculos e se 
preocupando excessivamente em ser forte e musculoso o suficiente, nunca atingindo 
de fato o seu objetivo.

A vigorexia é mais comum entre homens jovens de 18 a 35 anos, mas também pode 
ocorrer em mulheres. A preocupação anormal com o ganho de massa muscular faz que as 
pessoas acometidas por esse distúrbio passem a se exceder nos exercícios de força, nas 
dietas hiperprotéicas e nos suplementos alimentares. Estão constantemente cansadas 
e irritadas, evitam relações sociais e desenvolvem o hábito constante do consumo de 
esteroides anabolizantes, que são medicamentos conhecidos por trazerem alterações 
físicas e mentais em seu uso abusivo.

 PARA COMPREENDER

A) a) Qual é a relação entre a imagem corporal e a autoestima?

B) b) O que é vigorexia? Em que público ela é mais comum?

C) c) Quais sintomas podemos observar em pessoas acometidas com vigorexia?

 ` Fique de Olho

Adônis é um personagem da mitologia grega, conhecido por sua beleza extraordinária. 
Já jovem, ele chama a atenção de Afrodite, e ela se apaixona perdidamente por ele. Os 
dois atraem-se e ficam juntos, tornando-se inseparáveis, despertando a ira de Ares, que 
era apaixonado por Afrodite.

Durante uma caçada, Adônis foi morto por um grande javali, colocado em seu caminho 
propositalmente por Ares. Ao chegar ao submundo, ele desperta o amor de Perséfone, 
rainha do mundo inferior. Afrodite, muito irritada com aquela situação, vai a Zeus e lhe 
pede ajuda. Assim, o deus dos deuses faz que Adônis passe um terço do ano no Hades, 
com Perséfone, e o terço restante ele escolheria onde passar, o que ele escolhe passar 
com a Afrodite.

Assim, Adônis tornou-se o símbolo da vegetação, que morre no inverno (descendo ao 
mundo inferior, permanecendo com Perséfone) e regressa à Terra na primavera (para 
ficar com Afrodite).

Disponível em: https://www.infoescola.com/mitologia-grega/adonis/. Acesso em 18 de agosto de 2021
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 ̱ SAIBA MAIS 

Esteroides anabolizantes são derivados sintéticos do hormônio masculino testosterona 
e podem exercer forte influência sobre o corpo humano e melhorar o desempenho de 
atletas. Seu uso excessivo está associado a uma série de problemas, tanto físicos, quanto 
psiquiátricos. Dentre as alterações físicas estão os maiores riscos para o desenvolvimento 
de doenças coronarianas, hipertensão arterial, tumores hepáticos, hipertrofia prostática, 
problemas de ereção, atrofia testicular, atrofia mamária, alteração da voz, hipertrofia do 
clitóris e amenorreia em mulheres, aumento da força, formação óssea e a quantidade 
de massa magra, ocorrência de acne, aumento da quantidade de pelos corporais. Em 
relação às alterações psiquiátricas, envolvem sintomas depressivos 
quando de sua abstinência, comportamento agressivo e quadros psicóticos. 
(ASSUNÇÃO, 2002)

Para saber um pouco mais sobre anabolizantes, assista:

https://www.youtube.com/watch?v=uuXdnqIVz3k 

 Ï  ATIVIDADE PRÁTICA

Organizem-se em grupos e façam uma apresentação tentando detalhar como você é 
fisicamente. Logo após sua descrição, os demais integrantes do seu grupo irão pontuar 
detalhes que eles consideram importantes que você não conseguiu observar. Após sua 
apresentação, os outros participantes de seu grupo farão o mesmo. Ao final, façam uma 
avaliação, elencando se foi fácil ou se houve dificuldades ao se descrever fisicamente.

 í PRATICANDO EU APRENDO

VERBO SER

Que vai ser quando crescer? Vivem perguntando em redor. Que é ser? É ter um corpo, 
um jeito, um nome? Tenho os três. E sou? Tenho de mudar quando crescer? Usar outro 
nome, corpo e jeito? Ou a gente só principia ser quando cresce? É terrível, ser? Dói? É 
bom? É triste? Ser: pronunciado tão depressa, e cabem tantas coisas? Repito: ser, ser, 
ser. Que vou ser quando crescer? Sou obrigado a? Posso escolher? Não dá para entender. 
Não vou ser. Não quero ser. Vou crescer assim mesmo. Sem ser. Esquecer. 

ANDRADE, C. D. Poesias e prosa. Rio de Janeiro, Nova Aguilar, 1992. 

1) (ENEM 2012) A inquietação existência do autor com a autoimagem corporal e a 
sua corporeidade se desdobra em questões existenciais que têm origem: 

a) No conflito do padrão corporal imposto conta as convicções de ser autêntico e 
singular. 

b) Na aceitação das imposições da sociedade seguindo a influência de outros. 

c) Na confiança no futuro, ofuscada pelas tradições e culturas familiares. 

d) No anseio de divulgar hábitos enraizados, negligenciados pelos seus antepassados. 

e) Na certeza da exclusão, revelada pela indiferença de seus pares. 
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A mídia divulga à exaustão um padrão corporal determinado, padrão único, branco, 
jovem, musculoso e, especialmente no caso do corpo feminino, magro. Pesquisas 
apontam para o fato de que esse padrão de beleza divulgado se aplica apenas de 5 a 8% 
da população mundial. Especialmente no Brasil, onde a diversidade é uma característica 
marcante, a mídia no geral acaba por mostrar seu desprezo pela riqueza de tipos, de raças, 
pela própria mestiçagem, insistindo num padrão único de beleza tanto para mulheres 
quanto para homens.

2) (ENEM 2019) Em relação aos aspectos do padrão corporal dos brasileiros, 
compreende-se que esta população 

a) é caracterizada pela sua rica diversidade. 

b) possui, em sua maioria, mulheres obesas. 

c) está devidamente representada na grande mídia. 

d) tem padrão de beleza idêntico aos demais países. 

e) é composta, na maioria, por pessoas brancas e magras.

Em nenhuma outra época o corpo magro adquiriu um sentido de corpo ideal e 
esteve tão em evidência como nos dias atuais: esse corpo, nu ou vestido, exposto em 
diversas revistas femininas e masculinas, está na moda: é capa de revistas, matérias de 
jornais, manchetes publicitárias, e se transformou em sonho de consumo para milhares 
de pessoas. Partindo dessa concepção, o gordo passa a ter um corpo visivelmente sem 
comedimento, sem saúde, um corpo estigmatizado pelo desvio, o desvio pelo excesso. 
Entretanto, como afirma a escritora Marylin Wann, é perfeitamente possível ser gordo e 
saudável. Frequentemente os gordos adoecem não por causa da gordura, mas sim pelo 
estresse, pela opressão a que são submetidos.

VASCONCELOS, N.A; SUDO, I; SUDO, N; Um peso na alma: o corpo gordo e a 
mídia. Revista Mal-Estar e Subjetividade. N. 1, mar 2004 (adaptado)

3) (ENEM 2019) No texto, o tratamento predominante na mídia sobre a relação 
entre saúde e corpo recebe a seguinte crítica:

a) Difusão das estéticas antigas.

b) Exaltação das crendices populares.

c) Propagação das conclusões científicas.

d) Reiteração dos discursos hegemônicos.

e) Contestação dos estereótipos consolidados.

 Ǣ ANOTAÇÕES
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VOCÊ TEM SAÚDE?

A Organização Mundial de Saúde (OMS) definiu, 
em 1946, saúde como um estado de completo 
bem-estar físico, mental e social, e não somente 
ausência de doenças ou enfermidades. A partir desse 
momento, a percepção de ser saudável deixou de ser 
simplesmente estar livre de uma doença e passou a 
considerar o ser humano de forma integral. 

No entanto, essa integralidade e padronização 
do que é ter saúde foi amplamente criticada por 
profissionais. Afinal, o que determina o completo 
bem-estar? Isso serve pra todos? É possível ter 
tudo ao mesmo tempo? Esses e muitos outros 
questionamentos nos fazem pensar no que podemos 
fazer para nos aproximarmos da saúde e de como 
ser saudável. 

Podemos afirmar que existe um consenso, entre 
médicos, pesquisadores e profissionais da saúde 
em geral, de ações que podemos realizar durante 
nossa vida para, dessa forma, nos aproximarmos de 
sermos sadios, aumentar as chances do bem-estar 
integral e diminuir a possibilidade de enfermidades.

Praticar exercícios físicos regularmente; manter 
uma alimentação rica em nutrientes, balanceada e 
sem excessos, aliada a uma boa hidratação; ter uma 
boa qualidade no sono; separar momentos do dia 
para praticar atividades de socialização e prazerosas; 
evitar o fumo e o álcool de forma excessiva são alguns 
exemplos de ações que podemos ter, em busca da 
vida mais saudável.

 PARA COMPREENDER

A) Qual é a definição de saúde para a OMS?

B) Na sua opinião, qual o motivo dessa definição 
possuir tantas críticas?
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C) Que ações você faz para tentar manter uma vida mais saudável?

 ` Fique de Olho

Os determinantes de saúde são diversas condições que levam em consideração 
aspectos da sua vida cotidiana. 

Para a Comissão Nacional de Determinantes Sociais da Saúde, fatores sociais, 
econômicos, culturais, étnicos/raciais, psicológicos e comportamentais influenciam a 
ocorrência de problemas de saúde. Para a Organização Mundial da Saúde (OMS) essas 
influências são as condições em que as pessoas nascem, crescem, vivem, trabalham e 
envelhecem, incluindo o sistema de saúde. 

A forma como nos alimentamos, o estilo de vida, o local onde moramos, o nosso acesso 
a serviços essenciais de saúde e de saneamento básico, o trabalho e a renda, a forma 
como nos deslocamos, o acesso à educação, o lazer e tudo aquilo que tem influência em 
nosso meio são pontos que devem ser considerados para determinar a saúde individual.

 ̱ SAIBA MAIS

Muitas reportagens televisivas abordam o tema Saúde. Assistam algumas delas em:

https://www.youtube.com/watch?v=yG6foTAc3W4

https://www.youtube.com/watch?v=7SjM_ZrlHkw
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O OURO É MAIS IMPORTANTE QUE A SAÚDE?

Imagem da atleta Simone Biles. Disponível em: https://
oglobo.globo.com/esportes/simone-biles-se-pronuncia-

apos-desistencia-agradece-apoio-sou-mais-do-que-minhas-
realizacoes-25131307. Acesso em 19 de agosto de 2021

As Olimpíadas de Tóquio 2020 apresentaram 
um caso de extrema relevância, que trouxe à tona 
um aspecto pouco debatido no mundo esportivo, 
a questão da saúde mental dos atletas. 

A americana Simone Biles, estrela da ginástica 
artística e cotada para ganhar cinco medalhas 
olímpicas, surpreendeu a todos e desistiu das finais da 
competição. A princípio, a comissão técnica americana 
informou que a desistência se deu por causa de 
“questões de saúde”. Mais tarde, através das redes 
sociais, a atleta afirmou: “Tenho que me concentrar 
na minha saúde mental”. Posteriormente, em uma 
reportagem, ela disse: “Acho que a saúde mental é 
mais importante nos esportes neste momento. Temos 
que proteger nossas mentes e nossos corpos, e não 
apenas sair e fazer o que o mundo quer que façamos”.

A decisão de Simone nos trouxe uma nova forma 
de enxergar esses atletas, muitas vezes vistos como 
super-heróis ou heroínas. Atitudes como essa nos 
mostram que são pessoas que também se sentem 
vulneráveis e que toda a constante pressão por 
resultados, que sofrem através do esporte, pode 
desencadear, além de problemas físicos, problemas 
relacionados à mente. O gesto da atleta pode servir 
como lição e reflexão para todos nós. Às vezes, um 
passo atrás pode significar que você pode estar 
caminhando para frente.UN
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 PARA COMPREENDER

A) Na sua opinião, a decisão de Simone Biles, em desistir das finais olímpicas, foi 
correta? Explique.

B) Que lições da atitude de Simone Biles podemos trazer para nossa vida?

C) Como podemos manter a saúde mental?

 ` Fique de Olho

AFINAL, O QUE É SAÚDE MENTAL?

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), saúde mental refere-se a um 
bem-estar no qual o indivíduo desenvolve suas habilidades pessoais, consegue lidar 
com os estresses da vida, trabalha de forma produtiva e encontra-se apto a dar sua 
contribuição para sua comunidade.

 ̱ SAIBA MAIS

O período pandêmico em que vivenciamos não alterou somente 
a saúde mental de atletas, como também da população em geral, de 
todo o planeta. Segundo uma pesquisa realizada pelo Instituto Ipsos, 
mais da metade dos brasileiros afirmam que seu bem-estar mental 
foi comprometido no último ano. Leia mais sobre em: 

https://www.bbc.com/portuguese/geral-56726583  
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COMO ESTÁ SUA ALIMENTAÇÃO? ELA 
INFLUENCIA NA SUA SAÚDE?

Um dos fatores importantes para conseguirmos 
alcançar uma boa saúde é a forma como nos 
alimentamos. Manter uma dieta balanceada, rica 
em nutrientes, atrelada à prática de atividades 
físicas, pode trazer diversos benefícios para a saúde. 
O controle do peso, o fortalecimento do sistema 
imunológico e, consequentemente, a prevenção de 
doenças são alguns dos benefícios dessa aliança.

Quando falamos em alimentação saudável, 
podemos colocar como um dos parâmetros seguir 
a pirâmide alimentar adaptada para alimentação 
brasileira, desenvolvida por Sônia Philippi, em 1996, 
que é composta por quatro níveis e oito grupos, e 
que leva em consideração uma alimentação diária 
de aproximadamente 2.000 kcal. Obviamente, essa 
quantidade de calorias não leva em consideração 
algumas situações específicas (atletas que possuem 
um grande gasto energético diário, pessoas com dietas 
hipercalóricas, etc.), mas funciona, de forma geral, 
para grande parte da população.  Observem a imagem:

Em contrapartida, a má alimentação está 
associada a diversas doenças comuns nos dias atuais. 
Podemos destacar a Obesidade, que é o acúmulo 
de gordura corporal desenvolvido, na maioria 
dos casos, por causa da união entre sedentarismo 
e alimentação hipercalórica; a Hipertensão, 
caracterizada pela elevação dos níveis tensionais no 
sangue, quando nossas artérias sofrem algum tipo 
de resistência, perdendo a capacidade de contrair 
e dilatar, ou então quando o volume se torna muito 
alto, exigindo uma velocidade maior para circular; 
e, também, a Diabetes tipo 2, decorrente da falta 
de insulina e/ou da incapacidade da insulina exercer 
adequadamente seus efeitos, causando um aumento 
da glicose (açúcar) no sangue. Esse tipo de Diabetes 
está totalmente associado aos hábitos alimentares.UN
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Portanto, uma boa alimentação está diretamente ligada ao desenvolvimento da saúde 
e à diminuição da possibilidade de desenvolver doenças em todos nós.

 PARA COMPREENDER

A) Quais benefícios uma boa alimentação pode trazer ao nosso corpo?

B) Quais doenças estão associadas à má alimentação?

C) Observe a pirâmide alimentar e compare com sua alimentação diária. Quais são as 
situações semelhantes e mais diferentes da sua alimentação em relação à pirâmide?

 ` Fique de Olho

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), através da 
Pesquisa Nacional de Saúde, uma em cada quatro pessoas de 18 anos ou mais de idade, 
no Brasil, está obesa, o equivalente a 41 milhões de pessoas. Já o excesso de peso, atingia 
60,3% da população de 18 ou mais anos de idade, o que corresponde a 96 milhões de 
pessoas, sendo 62,6% das mulheres e 57,5% dos homens.

Fonte: https://www.gov.br/pt-br/noticias/saude-e-vigilancia-sanitaria/2020/10/pesquisa-
do-ibge-mostra-aumento-da-obesidade-entre-adultos. Acesso em 20 de agosto de 2021.

 ̱ SAIBA MAIS

O site Só nutrição faz uma análise da sua alimentação por meio de 
um teste simples. Vamos fazê-lo?

https://www.sonutricao.com.br/teste/

 Ï  ATIVIDADE PRÁTICA

Forme grupos, escolha um dos temas relacionados à Saúde (Ser saudável, Saúde física, 
Saúde mental, Alimentação, etc.), elabore um pequeno questionário com cinco questões 
que seu grupo considere relevante sobre o tema e aplique com os membros dos demais 
grupos. Ao final, explane os resultados coletados a todos os colegas.
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 í PRATICANDO EU APRENDO

Uma das mais contundentes críticas ao discurso da aptidão física relacionada à 
saúde está no caráter eminentemente individual de suas propostas, o que serve para 
obscurecer outros determinantes da saúde. Ou seja, costuma-se apresentar o indivíduo 
como o problema e a mudança do estilo de vida como a solução. Argumenta-se ainda 
que o movimento da aptidão física relacionada à saúde considera a existência de uma 
cultura homogênea na qual todos seriam livres para escolher seus estilos de vida, o que 
não condiz com a realidade. O fato é que vivemos numa sociedade dividida em classes 
sociais, na qual nem todas as pessoas têm condições econômicas para adotar um estilo 
de vida ativo e saudável. Há desigualdades estruturais com raízes políticas, econômicas 
e sociais que dificultam a adoção desses estilos de vida.

FERREIRA, M. S. Aptidão física e saúde na educação física escolar: 
ampliando o enfoque. RBCE, n. 2, jan. 2001 (adaptado).

1) (ENEM 2020) Com base no texto, a relação entre saúde e estilos de vida

a) constrói a ideia de que a mudança individual de hábitos promove a saúde.

b) considera a homogeneidade da escolha de hábitos saudáveis pelos indivíduos.

c) reforça a necessidade de solucionar os problemas de saúde da sociedade com a 
prática de exercícios.

d) problematiza a organização social e seu impacto na mudança de hábitos dos 
indivíduos.

e) reproduz a noção de que a melhoria da aptidão física pela prática de exercícios 
promove a saúde.

O debate sobre o conceito de saúde refere-se à importância de minimizar a simplificação 
que abrange o entendimento do senso comum sobre esse fenômeno. É possível entendê-lo 
de modo reducionista, tão somente, à luz dos pressupostos biológicos e das associações 
estatísticas presentes nos estudos epidemiológicos. Os problemas que daí decorrem 
são: a) o foco centra-se na doença; b) a culpabilização do indivíduo frente à sua própria 
doença; c) a crença na possibilidade de resolução do problema encerrando-se uma suposta 
causa, a qual recai no processo de medicalização; d) a naturalização da doença; e) o 
ceticismo em relação à contribuição de diferentes saberes para auxiliar na compreensão 
dos fenômenos relacionados à saúde. 

BAGRICHEVSKY, M. et al. Considerações teóricas acerca das questões relacionadas 
à promoção da saúde. In: BAGRICHEVSKY, M.; PALMA, A.; ESTEVÃO, A. (Org.). 

A saúde em debate na educação física. Blumenau: Edibes, 2003. 

2) 2. (ENEM 2019) O texto apresenta uma reflexão crítica sobre o conceito de saúde, 
que deve ser entendida mediante 

a) dados estatísticos presentes em estudos epidemiológicos. 

b) pressupostos relacionados à ausência de doenças nos indivíduos. 

c) responsabilização dos indivíduos pela adoção de hábitos saudáveis. 

d) intervenção da medicina nos diferentes processos que acometem a saúde. 

e) compreensão dos fenômenos sociais, políticos e econômicos relacionados à saúde.
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OBESIDADE CAUSA DOENÇA 

A obesidade tornou-se uma epidemia global, segundo a Organização Mundial da Saúde, 
ligada à Organização das Nações Unidas. O problema vem atingindo um número cada 
vez maior de pessoas em todo o mundo, e entre as principais causas desse crescimento 
estão o modo de vida sedentário e a má alimentação. Segundo um médico especialista 
em cirurgia de redução de estômago, a taxa de mortalidade entre homens obesos de 25 
a 40 anos é 12 vezes maior quando comparada à taxa de mortalidade entre indivíduos 
de peso normal. O excesso de peso e de gordura no corpo desencadeia e piora problemas 
de saúde que poderiam ser evitados. Em alguns casos, a boa notícia é que a perda de 
peso leva à cura, como no caso da asma, mas em outros, como o infarto, não há solução. 

FERREIRA, T. Disponível em: http://revistaepoca.globo.com. Acesso em: 2 ago. 2012 (adaptado). 

3) (ENEM 2015) O texto apresenta uma reflexão sobre saúde e aponta o excesso 
de peso e de gordura corporal dos indivíduos como um problema, relacionando-o ao: 

a) padrão estético, pois o modelo de beleza dominante na sociedade requer corpos 
magros. 

b) equilíbrio psíquico da população, pois esse quadro interfere na autoestima das 
pessoas. 

c) quadro clínico da população, pois a obesidade é um fator de risco para o surgimento 
de diversas doenças crônicas. 

d) preconceito contra a pessoa obesa, pois ela sofre discriminação em diversos 
espaços sociais. 

e) desempenho na realização das atividades cotidianas, pois a obesidade interfere 
na performance.

 í CULMINÂNCIA

Estamos felizes por ter escolhido essa Eletiva. A ideia deste fascículo foi mostrar para 
você o quanto os temas estudados estão presentes no momento de sua prova do ENEM, 
no dia a dia e na forma como nos comunicamos através do nosso corpo com o mundo.

Agora que já aprendemos sobre, podemos levar este conhecimento para outras pessoas.

O momento da Culminância é aquele em que tudo o que foi aprendido e as atividades 
práticas construídas são compartilhados com toda a comunidade escolar. Nossa sugestão 
para a atividade final é a criação de um seminário, no qual os(as) estudantes poderão 
escolher um dos temas debatidos durante esta Eletiva e apresentá-lo aos demais. 
Além dessa apresentação, você pode refletir sobre como os conhecimentos adquiridos 
foram de valia para sua vida em relação ao teste importante que se aproxima e ao seu 
autoconhecimento.

Organize esse dia de Culminância com os(as) estudantes de outras Eletivas, juntando 
todos os produtos finais e prepare esse seminário. Pode, por exemplo, agrupar os produtos 
por temáticas e pensar em alguns momentos de apresentação síncrona. E não se esqueçam 
de elaborar convites a toda a comunidade escolar, explicando como será esse dia!

Bom trabalho!
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